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RESDMO 

Eitadou-&z ο z^zlto do amazznamznto dz izmzntu dz copaiba [Copal^zAa multijuga 

Haynz) zm amblzntz e em gzladzvia, tAatadat, com bzntatz a 0,1 e 0,2% &obh.z a pvic.ZYVta.Qm 

do, gztuninacao. VzAl^lcou-iz uma nzducao na peAczntagzm dz gQJvmlnacao apo6 30 άίαλάζαλ 

mazznamznto zm amblzntz e zm gztadzlAa, &zndo quz na ozgunda condiçào a n.zduça~o mz-

moK, Atndo dz 25,$ e 20,%% pasta ai i>zmzwtz& tfuvtadxu» com bznlatz a 0,1 ζ 0,2% nzt>pzc£L-

vamzntz. Ai avwJUj>z& bioqulmicaA ftzatizadai, em izmzntzÀ tizczm-colkidai mo&thxvuxm am mai 

on. tzon. dz amido tanto no tzgumznto quanto no& cotllzdonzi dz Azmzntzi dz copaiba, Izvan 

do-6Z a&â-im a cta&il^lca-ta quanto ao tipo dz ΛΖΛΖΛνα ph.zdomLnan£z como amllacza. 

(*) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus - AM. 
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mntOuoç&D 

0 si sterna de aprovei tamento seletivo das madeiras que vem se processando na Amazô 

nia, condicionado pelo hétérogèneidade dos recursos florestais tem resultado na perda de 

muitas populaçôes antes de se conhecer as condiçôes silviculturais das espécies que ocor 

rem na regiâo. A devastaçao decorrente das expioraçôes se latï vas des tas espécies, impôem 

um estudo acelerado sobre as condiçôes de conservaçlo das sementes para garant î r através 

da estocagem, ο fornecimento contînuo de sementes aos programas de reflorestamento. 
Os problèmes na obtençào de sementes da maioria das espécies florestais provoca-

dos pela i rregular idade de produçao, baixa freqiiência por area e dificuldade de acesso 

às ârvores matrizes, constituem fatores limitantes ao melhor aproveitamento destas nos 

programas de reflorestamento. Por outro lado, ο desconhecîmento de métodos para armaze_ 
namento de sementes e as condiçôes climâticas da regiâo, favorecem ο desenvolvimento de 
insetos e agentes patogênicos, causando em pouco tempo reduçao do poder germinatîvo. 

Uma das formas encontradas para conservaçâo de sementes de espécies florestais tem 

sido ο armazenamento em ambientes com baixas temperaturas, variando geralmente de 10 a 
20°C (Kano et a l . , 1978; Marrero, 19^3). 
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Viana (1983) constatou que as sementes de mogno (Swietenia macrophylla) coletadas 

com 92,5¾ de germinação e armazenadas em câmara seca (12°C e 3¾ U.R.) em sacos de papel , 

mantiveram-se viáveis com 90¾ do poder germinativo, após 7 meses. 

Para as sementes de espécies florestais que podem ser armazenadas com baixo conteú^ 

do de umidade, Magini (1962) recomenda o armazenamento a seco, que consiste na secagem 

seguida pelo acondicionamento hermético na ausência de oxigênio e ã temperatura baixa. 

Estudando a conservação de sementes de aroeira (Astronium urundeuva), Souza et al. 

(I98O) observaram que o poder germinativo dessas sementes manteve-se superiora 70¾ quajn 

do armazenadas em câmara fria (em sacos de polietileno, de algodão e recipientes de alu 

mínio) ou em condições ambientais (sacos de polietileno e recipientes de alumínio). 

Purohit et al. (1982) estudando o efeito da temperatura na conservação de sementes 

de Shorea robusta e Shorea talura, observaram que ã temperatura ambiente (33-36°C) oco£ 

reu perda total de viabilidade em 11 dias. 

A copaíba (Copaifera multíjuga Hayne), espécie muito freqüente nas florestas ama­

zônicas é apontada como promissora pela produção de óleo-resina e por fornecer madeira 

de aplicação variada. Considerando a importância econômica da espécie e a falta de in­

formações sobre conservação das sementes de copafba, o presente trabalho fornece dados 

preliminares sobre as condições de armazenamento e a composição qufmica. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

As sementes de copaíba (Copaifera multíjuga Hayne) usadas no presente estudo foram 

coletadas de arvores matrizes existentes na Reserva Florestal Adolfo Ducke, situada no 

Km 26 da rodovia Manaus-1tacoatiara, cuja frutificação ocorreu no mês de agosto de I 9 8 3 . 

Após a coleta das sementes no chão e realizado o beneficiamento manual, procedeu-se a se 

paração em tratamentos, conforme descritos a seguir: 

1 . Germinação inicial e apÕs 30 dias de armazenamento ã temperatura ambiental de 

laboratório; 

2 . Germinação inicial e após 30 dias de armazenamento em geladeira das sementes 

tratadas com benlate 0 , 1 ¾ ; 

3 . Germinação inicial e após 30 dias de armazenamento em geladeira das sementes 

tratadas com benlate 0 ,2%. 

Durante o armazenamento as sementes permaneceram em latas de alumínio fechadas em 

condições ambientais de laboratório (temperatura mínima e maxima médias de 2 6 , 6 ± 2 , 1°C e 

2 8 , 8 ± 1 , 5°C, respectivamente e 85¾ de U.R.) e em geladeira (temperaturas mínima e máxima 

de 6,4±0,3°C e 8 , 1 ± 1 , 8°C, respectivamente e 50¾ de U.R.). 

Os testes de germinação foram realizados em germinadoras do tipo Jacobsen, ã tem­

peratura de 30°C, utilizando-se quatro repetições de 25 sementes e considerando-se como 

semente germinada aquela que tinha o seu tegumento rompido com emissão de radícula. 

As contagens das sementes germinadas foram realizadas diariamente até sua estabi­

lização, o que ocorreu em torno de kS dias. 
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Parte das sementes recém-colhidas e sem tratamento foram usadas para análises bi£ 

químicas. Após secagem em estufa a 75°C até peso constante, as sementes foram dividi­

das em tegumento e cotilédones, moídas e o pó passado em uma peneira de 20 meshs. 

Os lipídeos foram extraídos com uma mistura clorofórmio:metanol ( 2 : 1 - v:v) e de­

terminados segundo metodologia proposta por Radin (1969). 

Os açucares solúveis totais foram extraídos com etanol a 80¾ a quente e o resíduo 

contendo o amido foi hidrolisado com ácido perclórico a 52¾. Nas duas amostras a dosa­

gem de açúcar foi feita col or imetr í camente usando a antrona, de acordo com o procedimen_ 

to de McCready et al. (1950). Glucose (0,01¾) foi usada como padrão. 

As proteínas foram determinadas pelo método do Microbiureto de Goa ( 1 9 5 3 ) , usan-

do-se soro albumina bovina (0,2¾) como padrão. 

Todas as determinações foram realizadas em triplicata e os resultados expressos em 

¾ em relação a matéria seca. Devido a quantidade limitada de sementes, não realizou-se 

as análises bioquímicas durante o período de armazenamento. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

As sementes de copaíba recém-colhidas e não tratadas apresentaram um alto poder 

germinativo, apresentando em média 68 ,7¾, sendo que 30 dias após houve decréscimo na pe£ 

centagem de germinação de 38,5¾ em relação ao valor inicial de 91¾, quando as sementes 

foram armazenadas em condições ambientais (Quadro l). Valores altos de germinação de se 

mentes de copaíba (Copaifera multíjuga Hayne) foram também encontrados por Alencar ( 1 9 8 1 ) , 

que foi de 87,7¾ para as sementes provenientes de árvores localizadas em solo arenoso e 

de87,2% para as provenientes de árvores localizadas em solo argiloso. 

As sementes tratadas com benlate a 0 ,1¾ e 0 , 2 ¾ , conforme mostra o Quadro 1 apresejn 

taram uma redução na percentagem de germinação de 2 5 , 8 e 20 ,8¾, respectivamente. Obser­

va-se, no entanto, que a redução média da germinação para as sementes tratadas com ben­

late nas duas dosagens e armazenadas por 30 dias em geladeira foi inferior quando compa 

rada com a redução das armazenadas em ambiente e não tratadas. Possivelmente, a menor 

temperatura e umidade em geladeira, tenham contribuído para essa menor redução. Harring_ 

ton ( 1 9 7 2 ) , afirma que a manutenção das sementes ã baixa temperatura reduz a atividade 

das enzimas envolvidas no processo respiratório, principal responsável pela perda de via 

bilidade das sementes durante o armazenamento. 

Nas sementes tratadas com benlate a 0,1 e 0,2¾ e armazenadas em geladeira, é pos­

sível que tenham ocorrido alguns efeitos metabólicos provocando uma redução da atividade 

respiratória das sementes, como também uma diminuição da ação de microorganismos. Por ou 

tro lado, o decréscimo mais acentuado da viabilidade das sementes armazenadas em condi­

ções ambientais pode ser causado pelo aumento da respiração aliado ã ação dos microorga 

nismos em função da elevada temperatura durante o armazenamento. Os fungos de armazena 

mento (aqueles que invadem as sementes durante o armazenamento e compreendem principal­

mente alguns grupos de espécies dos gêneros Aspergillus e Penicíllium) crescem em semen 
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tes e outros materiais com conteúdo de umidade em equilíbrio com umidade relativa de 70-

90¾ (Christensen, 1972). 0 mesmo autor afirma ainda que a combinação de um baixo con­

teúdo de umidade e baixa temperatura durante o armazenamento é um método efetivo para 

prolongar a viabilidade e manter a qualidade da maioria das sementes. 

Quadro 1 . Percentagem de germinação de sementes de copaiba ( C o p a i f e r a mui 
tijuga Hayne) armazenadas em condições ambientais e geladeira. 

Data da Coleta da Condições de Tratamento da Período de Armazenamen 

Semente Armazenamento Semente *o (Dias) 

0 30 

O9.O8.I983 Ambiente 91 56 

O3.O8. I983 Geladeira Benlate 0,1¾ 62 Íi6 

18.08.1983 Geladeira Benlate 0,2¾ 53 hl 

Com relação a composição química da semente em estudo, observa-se que tanto o te­

gumento quanto os cotilédones apresentaram maiores teores de amido, sendo respectrvamen 

te de 1 ^ , 0 e hh,8% em relação a matéria seca (Quadro 2 ) . Observa-se ainda, que o compo 

nente em menor proporção no tegumento foi os lipídeos e nos cotilédones as proteínas. 

Baseado nos teores dos componentes bioquímicos, podemos classificar as sementes de 

copaíba como amilácea, já que nas suas reservas o amido está presente em maior proporção 

que os outros constituintes. 

Quadro 2 . Composição bioquímica de sementes de copaíba ( C o p a i f e r a mul t i ju_ 
g a Hayne). 

% em r e l a ç ã o a m a t é r i a s e c a 

Lipídeos Açucares Ami do Proteínas 

Tegumento 1,9 10,6 14,0 2,8 

Cotilédones k,2 16,i. H , 8 3,0 

Vale salientar, que estas informações preliminares devem ser ampliadas, tanto ao 

que se refere a períodos mais longos de armazenamento, incluindo tratamentos com diferen 

tes preservativos, quanto ao aspecto de mudanças bioquímicas durante esse armazenamento. 

Estas informações em complemento com os efeitos do armazenamento em diferentes níveis de 

umidade da semente além da taxa respiratória, poderão fornecer melhores resultadosepos_ 

sivelmente elucidar os mecanismos envolvidos na redução da viabilidade das sementes de 

copaíba. 

COHCLUSÕES 

Sementes de copaíba armazenadas em geladeira e tratadas com Benlate, apresentaram 
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uma menor reduçao na percentagem de germinaçâo apôs 30 dies de armazenamento, do que as 
mantidas em condiçôes ambientais. 

Baseado nos teores dos cornponentes btoqufmicos, podemos classificar as sementes 
de copaiba como amîlâcea, jâ que nas suas réservas ο amido esta présente em ma i or propor 
çlo que os outros constituîntes. 

SUMMARY 

This study investigated geAmination percentage o(, seeds o& Copai&eAa muttijuga 

Hayne collected in the kdol^o Vucke honest ReseAve nean. Manaus in the. State o& Amazonas. 

Germination was tested at Koom tempeAatune and undeA le^nigeAation tAeated with Benlate 

[0.1% and 0.2%). Biochemical composition o£ the. seeds was also studied. Afaten. 30 days 

o& storage, seed viabitity dropped mote in the unAe^nigeAated seeds than in the Ke^ftigeA-

ated ones. Biochemical assays o£ stanch, lipids, pA.oteA.ns and sugars showed that. staAck 

is the dominant energy storage product, both in the tegument and in the cotyledons. 
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